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1. INTRODUÇÃO 

 
A transição para a maternidade é demarcada por mudanças significativas nos 

campos psicológico, social e biológico (COLL et al., 2017). Por esse motivo, a ges-
tação e o pós-parto apresentam-se como períodos de vulnerabilidade para a mulher 
desenvolver sintomas depressivos (HOWARD; PIOT; STEIN, 2014; SAXBE; ROS-
SIN-SLATER; GOLDENBERG, 2018). 

Em diferentes populações, há evidências consistentes de uma associação in-
versa entre atividade física (AF) e depressão (SCHUCH et al.; 2018; MAMMEN; 
FAULKNER, 2013). Embora a literatura demonstre uma relação entre AF e menor 
ocorrência de sintomas depressivos no pré-natal (DEMISSIE et al., 2011; RO-
BLEDO-COLONIA et al., 2012) e no pós-parto (DEMISSIE et al., 2013; SON-
GOYGARD et al., 2012; TEYCHENNE; YORK, 2013), na população materna as 
evidências existentes ainda são limitadas, necessitando mais estudos para confir-
mar essa associação. 

Revisão sistemática sobre intervenções de AF para prevenir e tratar a depres-
são no pré-natal encontrou evidências de que a AF pode ser eficaz. Entretanto, os 
autores alertam para o baixo número de estudos incluídos e a qualidade moderada 
e baixa dos ensaios (DALEY et al., 2015). Outra revisão sistemática encontrou evi-
dências, também limitadas, de uma relação inversa entre AF antes, durante e após 
a gravidez com o risco de depressão (TEYCHENNE; YORK, 2013). Diante desse 
contexto, este estudo objetiva verificar a associação entre a atividade física de lazer 
materna na pré-gestação e sintomas depressivos na gestação.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi desenvolvido com dados das mães das crianças pertencentes à 

Coorte de nascimentos de 2015 de Pelotas. A Coorte teve início em abril de 2014, 
com o acompanhamento pré-natal das gestantes. No acompanhamento perinatal 
as entrevistas foram realizadas dentro de um período de 24 horas após o nasci-
mento e foram coletadas informações referentes à AF materna três meses antes 
de engravidar. Caso a gestante informasse que praticava alguma AF nesse perí-
odo, era questionada na sequência sobre o tipo de atividade, o número de dias e o 
tempo médio de prática de cada sessão. Para limitar as respostas às atividades de 
lazer, era solicitado à respondente que não contabilizasse suas atividades domés-
ticas ou no trabalho. A partir das informações obtidas pelo questionário, foi possível 
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estimar o total de minutos semanais em AF de lazer. A variável de AF foi categori-
zada, utilizando-se as recomendações mínimas de AF da OMS, de 150 minutos 
semanais (WHO, 2020). 

Os sintomas depressivos também foram avaliados no acompanhamento do 
pré-natal através da Escala de Depressão de Edimburgo. Esse instrumento contém 
10 questões, com quatro opções de resposta cada, e aborda os principais sintomas 
da depressão na última semana. A presença de sintomas depressivos foi definida 
para as mães que somaram 10 ou mais pontos na escala. 

A análise dos dados foi realizada no Stata versão 15.0., por meio de Regres-
são de Poisson com variância robusta. As análises ajustadas foram realizadas por 
nível, utilizando-se o método backward - 1º nível: idade e cor da pele; 2º: escolari-
dade, renda e trabalho; 3º: presença de marido/companheiro, paridade, nascimen-
tos múltiplos e tipo de parto; 4º: histórico de depressão. Um p≤0,20 foi definido para 
a variável permanecer no modelo e a significância estatística foi estabelecida em 
5%. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A amostra do estudo é composta por 4.328 mães, com média de idade de 
27.62± 6.64 anos. A maioria das mães é de cor branca (71,60%) e possui de 9 a 
11 anos de escolaridade (34,17%). Histórico de depressão no período pré-gestaci-
onal foi relatado por 17,26% das mães. A prevalência do desfecho foi de 29,62% e 
21,62% das mães relataram cumprir com as recomendações de atividade física três 
meses antes da gestação.  

Na análise bruta, mães que cumpriam as recomendações de AF na pré-ges-
tação apresentaram uma razão de prevalência (RP) igual a 0,66 (IC95%: 0,57 – 
0.77; p≤0,001) para a ocorrência de sintomas depressivos na gestação. Após ajuste 
para idade, cor, escolaridade, quintis de renda, presença de marido ou compa-
nheiro, paridade, tipo de parto e histórico de depressão na pré-gestação, a AF man-
teve-se associada aos sintomas depressivos. Mães que cumpriam as recomenda-
ções de AF na pré-gestação apresentaram uma probabilidade 16% menor de de-
senvolver sintomas depressivos na gestação (RP: 0,84; IC95%: 0,73 – 0,96; p= 
0,013). 

Os resultados deste estudo somam-se ao crescente corpo de evidências que 
tem apontado para um papel de proteção da AF materna para a ocorrência de sin-
tomas depressivos durante o pré-natal (DEMISSIE et al., 2011; ROBLEDO-COLO-
NIA et al., 2012), fortalecendo as evidências nesse campo, que ainda são limitadas  
(DALEY et al., 2015; TEYCHENNE; YORK, 2013). Há ausência de evidências lon-
gitudinais sobre o tema, e a associação da AF retrospectiva com os sintomas de-
pressivos é um dos pontos fortes desse estudo, contribuindo para preencher essa 
lacuna. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Realizar ao menos 150 minutos de atividade física no lazer no período pré-
gestacional apresentou-se com um fator de proteção para a ocorrência de sintomas 
depressivos durante a gestação. 
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